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Resumos Para concursos e Seleções 

A linguagem egocêntrica 

A progressão da fala social para a fala interna, ou seja, o processamento de perguntas e respostas                 
dentro de nós mesmos - o que estaria bem próximo ao pensamento, representa a transição da função                 
comunicativa para a função intelectual. Nesta transição, surge a chamada fala egocêntrica. Trata-se da fala               
que a criança emite para si mesmo, em voz baixa, enquanto está concentrado em alguma atividade. Esta                 
fala, além de acompanhar a atividade infantil, é um instrumento para pensar em sentido estrito, isto é,                 
planejar uma resolução para a tarefa durante a atividade na qual a criança está entretida.  

 

A fala egocêntrica constitui uma linguagem para a pessoa mesma, e não uma linguagem social,               
com funções de comunicação e interação. Esse “falar sozinho” é essencial porque ajuda a organizar melhor                
as ideias e planejar melhor as ações. É como se a criança precisasse falar para resolver um problema que,                   
nós adultos, resolveríamos apenas no plano do pensamento / raciocínio.  

 

Uma contribuição importante de Vygotsky, descrita no livro, é o fato de que, por volta dos dois                 
anos de idade, o desenvolvimento do pensamento e da linguagem - que até então eram estudados em                 
separado - se fundem, criando uma nova forma de comportamento.  

 

Este momento crucial, quando a linguagem começa a servir o intelecto e os pensamentos              
começam a oralizar-se - a fase da fala egocêntrica - é marcado pela curiosidade da criança pelas palavras,                  
por perguntas acerca de todas as coisas novas (“o que é isso?”) e pelo enriquecimento do vocabulário.  

 

O declínio da vocalização egocêntrica é sinal de que a criança progressivamente abstrai o som,               
adquirindo capacidade de “pensar as palavras”, sem precisar dizê-las. Aí estamos entrando na fase do               
discurso interior. Se, durante a fase da fala egocêntrica houver alguma deficiência de elementos e processos                
de interação social, qualquer fator que aumente o isolamento da criança, iremos perceber que seu discurso                
egocêntrico aumentará subitamente. Isso é importante para o cotidiano dos educadores, em que eles              
podem detectar possíveis deficiências no processo de socialização da criança.  

Discurso interior e pensamento  

O discurso interior é uma fase posterior à fala egocêntrica. É quando as palavras passam a ser                  
pensadas, sem que necessariamente sejam faladas. É um pensamento em palavras. Já o pensamento é um                
plano mais profundo do discurso interior, que tem por função criar conexões e resolver problemas, o que                 
não é, necessariamente, feito em palavras. É algo feito de ideias, que muitas vezes nem conseguimos                
verbalizar, ou demoramos ainda um tempo para achar as palavras certas para exprimir um pensamento. O                
pensamento não coincide de forma exata com os significados das palavras. O pensamento vai além, porque                
capta as relações entre as palavras de uma forma mais complexa e completa que a gramática faz na                  
linguagem escrita e falada. Para a expressão verbal do pensamento, às vezes é preciso um esforço grande                 
para concentrar todo o conteúdo de uma reflexão em uma frase ou em um discurso. Portanto, podemos                 
concluir que o pensamento não se reflete na palavra; realiza-se nela, a medida em que é a linguagem que                   
permite a transmissão do seu pensamento para outra pessoa.  
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Finalmente, cabe destacar que o pensamento não é o último plano analisável da linguagem.              
Podemos encontrar um último plano interior: a motivação do pensamento, a esfera motivacional de nossa​  
consciência, que abrange nossas inclinações e necessidades, nossos interesses e impulsos, nossos afetos e              
emoções. Tudo isso vai refletir imensamente na nossa fala e no nosso pensamento.  

 

O pensamento e a fala unem-se em pensamento verbal. Neste significado há um sentido cognitivo               
e um afetivo, que sempre estão intimamente entrelaçados.  

 

Para Vygotsky, a criança se inscreve desde os seus primeiros dias num sistema de comportamento               
social em que suas atividades adquirem significado. Sua relação com o ambiente se dá por meio da relação                  
com outras pessoas, situação em que é oferecido a ela um conjunto de acepções, já culturalmente                
enraizado no grupo em que ela foi inserida. Os significados, por sua vez, são interiorizados ao longo de seu                   
processo de desenvolvimento, culminando com o aparecimento do pensamento verbal. Assim, o            
pensamento verbal - síntese entre a atividade prática e a fala - é uma forma de comportamento que se                   
circunscreve num processo histórico-cultural e suas características e propriedades não podem ser            
vislumbradas nas formas naturais da fala e do pensamento.  
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